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Es cualquier miembro del 

grupo de medicamentos 

utilizados para lograr la 

analgesia, el alivio y 

reducción del dolor, ya sea 

de cabeza, muscular o en 

general. los fármacos 

analgésicos actúan de 

diversas formas sobre los 

sistemas nerviosos central 

y periférico. es 

un medicamento cuya 

función principal es la de 

calmar, aliviar o eliminar el 

dolor. Los analgésicos 

incluyen paracetamol, los 

medicamentos 

antiinflamatorios no 

esteroides como los 

salicilatos y los opioides 

como la morfina y la 

oxicodona. 

Mecanismo de 
acción 

Función  

Se basa en la exhibición de la 

enzima ciclogénesis, que cataliza la 

conversión del ácido araquidónico 

en la serie múltiple de los 

prostanoides. Algunos tipos de dolor 

responden mejorar a determinadas 

medicinas que a otras. 

una vez entra en el cuerpo, 

acude a la zona dolorosa y allí 

se encarga del dolor. Sin 

embargo, eso no es 

necesario. El fármaco trabajará 

sobre el cerebro y las 

terminaciones nerviosas que se 

encuentran conectadas con 

todo el cuerpo. 

Tipos de 
medicamentos 
analgésicos 

 Antiinflamatorios no esteroideos: conocidos con el nombre 

de AINE, actúan inhibiendo unas enzimas cruciales en la producción 

de prostaglandinas, sustancias mediadoras del dolor. El más 

conocido es la aspirina. 

 Opiáceos mayores: pueden ser naturales (opiáceo) o artificiales 

(opioide), los cuales actúan sobre los receptores opioides de las 

neuronas del sistema nervioso, imitando el efecto analgésico de los 

opiáceos endógenos. Presentan el inconveniente de ser sustancias 

estupefacientes, deprimiendo el sistema nervioso central en las 

primeras dosis, pero desde un punto de vista terapéutico se puede 

aumentar la dosis según la presencia de dolor y la propia tolerancia 

del paciente. 

 Fármacos adyuvantes: potencian la acción de cualquier otro 

analgésico en asociación, pero no son analgésicos en sí mismos 

cuando se administran de manera aislada. Destacan los corticoides, 

antidepresivos y anticonvulsionantes. 

 

 

 

IMPORTANCIA  
Existen muchos tipos diferentes de 

analgésicos y cada uno tiene sus 

ventajas y riesgo. Algunos tipos de 

dolor responden mejor a 

determinadas medicinas que a otras. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

S e  t r a t a  d e  u n  g r u p o  

h e t e r o g é n e o  d e  

f á r m a c o s  q u e  s e  

c a r a c t e r i z a n  p o r  

p o s e e r  u n  g r a d o  

v a r i a b l e  d e  a c t i v i d a d  

a n a l g é s i c a ,  

a n t i p i r é t i c a  y  

a n t i i n f l a m a t o r i a ;  s i n  

e m b a r g o ,  d i f i e r e n  e n  

l a  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  

q u e  c a d a  u n a  d e  

e s t a s  p r o p i e d a d e s  

r e p r e s e n t a  e n  e l  

c o n j u n t o  d e  s u s  

e f e c t o s  

f a r m a c o l ó g i c o s .  

F u n c i ó n   

L o s  a n t i i n f l a m a t o r i o s  n o  e s t e r o i d e o s  ( A I N E )  p u e d e n  

a c t u a r  a  n i v e l  p e r i f é r ic o  y  c e n t r a l .  C o n  r e s p e c t o  a  s u  

a c c i ó n  p e r i f é r i c a ,  h a y  q u e  d e c i r  q u e  i n h i b e n  la  s í n t e s i s  d e  

p r o s t a g l a n d i n a s  p o r  i n a c t i v a c i ó n  d e  u n a  e n z i m a ,  

c i c l o o x i g e n a s a  ( C O X ) ,  r e s p o n s a b l e  d e  l a  f o r m a c i ó n  d e  

m e t a b o l i t o s  ( e i c o s a n o i d e s  o  m e d i a d o r e s  c e l u l a r e s )  

p r o c e d e n t e s  d e l  á c id o  a r a q u i d ó n i c o  c o n  d i f e r e n t e s  

f u n c i o n e s  b i o l ó g i c a s ;  s in  e m b a r g o ,  t a m b i é n  p u e d e n  a c t u a r  

a  t r a v é s  d e  o t r o s  m e c a n i s m o s  ( v í a  l i p o o x i g e n a s a  y  o t r o s ) ,  

 

M e c a n i s m o  
d e  a c c i ó n   

L o s  a i n e s  c l á s i c o s  c o n s i s t e n  

e n  l a  i n h i b i c i ó n  d e  l a  c d x  d e  

m a n e r a  q u e  i m p i d e n  l a  

s í n t e s i s  d e  d is t i n t o s  

e i c o s a n o i d e o s  a  p a rt i r  d e  

á c i d o  a r a q u i d ó n i c o .  

    A c c i o n e s  
f a r m a c o l ó g i c a s  

L a  a c t i v i d a d  a n a l g é s i c a  d e  l o s  

A I N E  e s  d e  i n t e n s i d a d  m o d e r a d a  

r e s p e c t o  a  l o s  o p i á c e o s ,  y  e x i s t e  

e s c a s a  r e l a c i ó n  e n t r e  l a  d o s i s  y  

e l  i n c r e m e n t o  d e  l a  p o t e n c i a  

a n a l g é s i c a .  

M e d i c a m e n t o s  

c o m u n e s  d e  l o s  
A i n e s  

I b u p r o f e n o .  E l  i b u p r o f e n o  e s  u n o  d e  

l o s  m á s  c o n o c i d o s  p o r  s u  e f e c t i v i d a d  

y  r e l a t i v o  p o c o  d a ñ o  a l  o r g a n i s m o .  

A s p i r i n a .  

P a r a c e t a m o l .  

N a p r o x e n o  

E n a n t y u m .  

F l u r b i p r o f e n o  

F e n i l b u t a z o n a  

P i r o x i c a m .  

F a c t o r e s  

d e  

r i e s g o   

 U l c e r a s  o  a n t e c e d e n t e s  

 D o l o r  d e  e s t o m a g o   

 A n e m i a  

 P r o b l e m a s  d e  s a n g r a d o s  

 P r e s i ó n  a r t e r i a l  a l t a  
 

L o s  o p i o i d e s  c o n s t i t u y e n  

u n  g r u p o  d e  f á r m a c o s ,  

c o n o c i d o s  a n t e r i o r m e n t e  

c o m o  n a r c ó t i c o s ,  q u e  

i n c l u y e  s u s t a n c i a s  

n a t u r a l e s  d e n o m i n a d a s  

o p i á c e o s ,  e n t r e  l a s  q u e  

s e  e n c u e n t r a n  l a  m o r f in a  

y  l a  c o d e í n a ,  a s í  c o m o  

f á r m a c o s  s i n t é t i c o s  y  

s e m i s i n t é t i c o s  c u y a s  

a c c i o n e s  s o n  

b á s i c a m e n t e  s i m i l a r e s  a  

l a s  d e  l a  m o r f i n a .  

F u n c i o n  

m e d i c a m e n t o s  a n a l g é s i c o s  

q u e  i n t e r a c t ú a n  c o n  l o s  

r e c e p t o r e s  d e  o p i o i d e s  d e  l a s  

c é l u l a s .  L o s  o p i o i d e s  p u e d e n  

e s t a r  h e c h o s  d e  a m a p o l a  r e a l ,  

p o r  e j e m p l o ,  l a  m o r f i n a  

( K a d i a n ,  M s  C o n t i n  y  o t r o s )  o  

s i n t e t i z a r s e  e n  u n  l a b o r a t o r i o  

C l a s i f i c a c i o n  

P a r a  d o l o r  d e  i n t e n s id a d  m o d e r a d a :  

c o d e í n a ,  d i h i d r o c o d e í n a ,  

d e x t r o p r o p o x i f e n o  y  t r a m a d o l .  

P a r a  e l  d o l o r  i n t e n s o :  

b u p r e n o r f i n a ,  f e n t a n i l o ,  m e t a d o n a ,  

m o r f i n a ,  p e n t a z o c i n a  y  p e t i d i n a .  

Opioides 
menores 

Opioides 
mayores 

E f e c t o s  

P u e d e n  c a u s a r  e f e c t o s  

s e c u n d a r i o s  c o m o  

s o m n o l e n c i a ,  n i e b l a  

m e n t a l ,  n á u s e a s  y  

e s t r e ñ i m i e n t o .  T a m b i é n  

p u e d e  c a u s a r  

r e s p i r a c i ó n  l e n t a .  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

s o n  s u s t a n c i a s  u t i l i z a d a s  

p a r a  i m p e d i r  e l  d e s a r r o l l o  

d e  b a c t e r i a s  e n  e l  c u e r p o  

h u m a n o .  s o n  

m e d i c a m e n t o s  q u e  

c o m b a t e n  l a s  i n f e c c i o n e s  

b a c t e r i a n a s  e n  p e r s o n a s  y  

a n i m a l e s .  F u n c i o n a n  

m a t a n d o  l a s  b a c t e r i a s  o  

d i f i c u l t a n d o  s u  c r e c i m i e n t o  

y  m u l t i p l i c a c i ó n . s o n  

c o m p u e s t o s  q u í m i c o s  q u e  

p o s e e n  l a  c a p a c i d a d  d e  

m a t a r  o  i m p e d i r  e l  

c r e c i m i e n t o  y  l a  

r e p r o d u c c i ó n  d e  o tr o s  

m i c r o o r g a n i s m o s  

s e n s i b l e s .  

 

F u e n t e :  h t t p s : / / w w w . c a r a c

t e r i s t i c a s . c o / a n t i b i o t i c o s / # i

x z z 7 Y s 5 Y 5 d G 9  

 

F u n c i o n  

I m p o r t a n c i a  

 

 

L o s  a n t i b i ó t i c o s  s o n  m e d i c a m e n t o s  q u e  c o m b a t e n  

i n f e c c i o n e s  c a u s a d a s  p o r  b a c t e r i a s  e n  l o s  s e r e s  

h u m a n o s  y  l o s  a n i m a l e s  y a  s e a n  m a t a n d o  l a s  

b a c t e r i a s  o  d i f i c u l ta n d o  s u  c r e c i m i e n t o  y  

m u l t i p l i c a c i ó n .  

son vitales para la sociedad contemporánea: s o n  l o s  

f á r m a c o s  q u e  n o s  p e r m i t e n  c o m b a t i r  a  l a  m a y o r í a  d e  l a s  

i n f e c c i o n e s  a  l o  l a r g o  d e  n u e s t r a s  v i d a s  ( e x c e p t o  l a s  

v i r a l e s ) . A s í ,  g a r a n t i z a n  c i e r t o s  c r i t e r i o s  d e  e s t e r i l i d a d  

i n d i s p e n s a b l e s  p a r a  m a n t e n e r  l a  h i g i e n e  e n  c a s a s ,  

h o s p i t a l e s  y  o t r o s  á m b i t o s .  

 

F u e n t e :  h t t p s : / / w w w . c a r a c t e r i s t i c a s . c o / a n t i b i o t i c o s / # i x z z 7

Y s 8 P 4 z S h  

 

 3  t i p o s  d e  

a n t i b i ó t i c o s  
 

A q u e l l o s  c u y a  a c c i ó n  p o c o  o  n a d a  t i e n e  q u e  v e r  c o n  l a  c o n c e n t r a c ió n ,  c o m o  

lo s  b e t a l a c t á m i c o s  y  g lu c o p é p t i d o s .  

A q u e l l o s  c u y a  a c c i ó n  d e p e n d e  e n  g r a n  m e d i d a  d e  l a  c o n c e n t r a c i ó n ,  c o m o  l o s  

a m i n o g l u c ó s i d o s  y  l a s  f l u o r o q u i n o l o n a s .  

A q u e l l o s  c u y a  a c c i ó n  e s  b a c t e r i o s t á t i c a :  n o  m a t a  l a s  b a c t e r i a s ,  s i n o  q u e  

i m p i d e  s u  r e p r o d u c c i ó n  y  e s t a s  m u e r e n  d e  v i e j a s  s i n  d e j a r  d e s c e n d e n c i a ,  

c o m o  l o s  m a c r ó l i d o s ,  te t r a c i c l i n a s  y  c l o r a n f e n ic o l .  

 

 

F u e n t e :  h t t p s : / / w w w . c a r a c t e r i s t i c a s . c o / a n t i b i o t i c o s / # i x z z 7 Y s 9 o w F 2 w  

C l a s i f i c a c i ó n   

P r i n c i p a l e s  g r u p o s  d e  a n t i b i ó t i c o s  

A m i n o g l u c o s i d o s  

B e t a l a c t a m i c o s  

L i n c o s a m i d a s  

E j e m p l o s  d e  

a n t i b i ó t i c o s  

Estreptomicina. 

Amoxicilina 

Vancomicina. 

Azitromicina. 

 

 

https://www.caracteristicas.co/antibioticos/#ixzz7Ys5Y5dG9
https://www.caracteristicas.co/antibioticos/#ixzz7Ys5Y5dG9
https://www.caracteristicas.co/antibioticos/#ixzz7Ys5Y5dG9
https://www.caracteristicas.co/antibioticos/#ixzz7Ys8P4zSh
https://www.caracteristicas.co/antibioticos/#ixzz7Ys8P4zSh
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¿qué son los aines ejemplos? (aleph.org.mx) 

Aines | Qué son, acción, efectos, indicaciones y contraindicaciones (fisioterapia-online.com) 

https://www.natursan.net/que-es-un-analgesic 

¿Cómo funcionan los analgésicos? - La Mente es Maravillosa 

¿Qué son los opioides y por qué son peligrosos? - Mayo Clinic 

Antibióticos: qué son, tipos, usos, características y ejemplos (caracteristicas.co) 

Antibióticos: MedlinePlus en español 

 

 

https://aleph.org.mx/que-son-los-aines-ejemplos
https://www.fisioterapia-online.com/glosario/aines-o-antiinflamatorios-no-esteroides
https://www.natursan.net/que-es-un-analgesic
https://lamenteesmaravillosa.com/como-funcionan-los-analgesicos/
https://www.mayoclinic.org/es-es/diseases-conditions/prescription-drug-abuse/expert-answers/what-are-opioids/faq-20381270
https://www.caracteristicas.co/antibioticos/
https://medlineplus.gov/spanish/antibiotics.html

